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INDÚSTRIA BRASILEIRA DE JOALHERIA 
Introdução 

Este informe apresenta dados 
sobre a indústria de joalheria, 
principal consumidora de Duro a nível 
internacional, responsável por cerca 
de 76% da demanda mundial deste 
metal. 

Com relação à indústria 
brasileira de joalheria, apresenta-se a 
situação atual e as perspectivas de 
crescimento para os próximos anos, 
com informações obtidas, 
principalmente, junto a instituições 
representativas do setor, tais como 
IBGM - Instituto Brasileiro de Gemas e 
Metais Preciosos, ANORO -
Associação Nacional de Ouro e 
Câmbio , WGC - World Gold Counci I 
e órgãos governamentais como 
DNPM - Departamento Nacional da 
Produção Mineral e SEBRAE -Serviço 
Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena 
Empresa. 

Indústria de Joalheria de Ouro no 
Mundo 

Principais Países Produtores de Jóias 
de Ouro -1990/95 

Em t 
País 1 991 1 992 1 993 1994 1995 % 
Brasil 12 13 13 17 23 
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Itália 430 473 452 447 458 
Índia 234 304 282 370 426 
EUA 202 219 233 236 250 
China 136 200 185 215 204 
Japão 268 190 219 187 187 
A. Saudita 112 159 151 130 156 
Indonésia 62 79 74 112 133 
Turquia 104 119 134 88 126 
Formosa 119 164 133 122 110 
1-1. Kong 81 99 89 88 87 

Coréia Sul 73 73 76 79 81 
Tailândia 77 81 80 79 79 
Outros 952 1.026 921 919 937 

Total 2.850 3.186 3.029 3.072 3.257 100 

Fonte: GFMS - Gold Fields Mineral Services 

Os países que apresentaram 
maior crescimento da produção de 
jóias de ouro, no período 1990/95, 
foram a China (353%), a Arábia 
Saudita (123%), a índia (78%), Hong 

Kong (67%) e a Indonésia (58%), mas 
o maior produtor continua sendo a 
Itália, com 458t, seguido da índia, 
com 426t. O Brasil, embora tenha 
ampliado sua produção em 81% 
nesse período, ainda apresenta oferta 
de jóias de ouro bastante reduzida. 

Enquanto países como a Itália, que 
não possui matéria-prima e a mão-de-
obra é uma das mais caras, disponta 
como o maior fabricante de jóias do 
mundo, o Brasil se mantem apenas 
como grande produtor de matéria-
prima. A Itália , sem reservas de ouro e 
pedras preciosas, exporta cerca de 
US$ 4 bilhões de jóias /ano. A 
Tailândia, depois de promover reforma 
tributária e política específica de 
fomento, elevou suas exportações de 
jóias e pedras preciosas de US$ 120 
milhões para em torno de US$ 700 
mi I hões/ano. 

Principais Países Consumidores de 
Jóias de Ouro 1990/95 

Em t 

País 1 990 1991 1992 1993 1994 1995 
Brasil 11 14 13 16 21 30 
Índia 228 214 278 241 326 371 
Estados Unidos 237 236 260 285 301 311 
China 94 223 331 286 296 272 
Arábia Saudita 85 127 170 166 136 163 
Indonésia 83 60 77 72 109 126 
Itália 150 160 168 135 125 113 
Japão 130 126 122 107 108 106 
Formosa 94 110 150 123 111 100 
Turquia 122 94 109 124 78 98 
Egito 73 60 67 53 60 65 
Alemanha 66 73 65 65 64 62 

Fonte: GFMS - Gold Fields Mineral Services 
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joalheria é 

responsável 
por 76% da 
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Entre os maiores consumidores de jóias 
de ouro verifica-se que a Itália (-24,7%), 
a Turquia (-19,7%) e o Japão (-18,5%) 
foram os países que reduziram seu 
consumo interno no período 1990/95, 
enquanto a China (189,4%), a Arábia 
Saudita (91,8%), a índia (62,7%), a 
Indonésia (51,8%) e os Estados Unidos 
(31,2°/0) apresentaram crescimento. 

O valor 	das 	transações 
internacionais de jóias de ouro gira em 
torno de US$ 7 bilhões, sendo que a 
Itália absorve mais de 60% desse 
mercado. 

Indústria Brasileira de Joalheria 

. Situação Atual 

Carga Tributária Total sobre ConsumT 
de Jóias 

Alemanha 
	

14,0 
Argentina 
	

18,0 
Chile 
	

18,8 
Espanha 
	

12,0 
Estados Unidos 
	

7,0 
Inglaterra 
	

17,5 
Japão 
	

3,0 
Suiça 
	

6,5 
Tailândia 
	

10,3 
Venezuela 
	

6,0 
Brasil 
	

51 2 

Fonte: IBGM 

Atualmente essa carga tributária 
incidente sobre joalheria de ouro no 
Brasil distribui-se em 18% de ICMS, 
2,65% de PIS/COFINS e 20% de !PI. 

No Brasil a demanda de ouro na 
década passada refletiu as mudanças 
fundamentais ocorridas na economia. No 
final da década de 80, as incertezas 
políticas e econômicas prejudicaram o 
consumo de jóias enquanto o ouro como 
ativo financeiro prosperava como opção 
de investimento atraente. A demanda de 
jóias começou recentemente a 
demonstrar potencial de crescimento à 
medida que a economia se tornou mais 
estável, passando a demanda de ouro 
como investimento a perder força. 

O setor de joalheria no Brasil 
passou, desta forma, a ser responsável 
pela maior parcela de consumo industrial 
de ouro, à semelhança do que ocorre no 
resto do mundo, sendo que o valor do 
mercado interno de jóias de ouro, a nível 
de indústria, foi da ordem de apenas US$ 
540 milhões em 1995. 

Entretanto, representantes do setor 
apontam que persistem problemas 
estruturais básicos, como a informalidade 
e a tributação elevada. 

O WGC e o IBGM estão 
negociando a nível governamental, 
federal e estadual, a redução de impostos 
sobre artigos de joalheria a níveis 
aceitáveis e desenvolvendo novos 
programas para elevar o nível de 
profissionalismo do mercado. 

Pesquisa realizada pelo IBGM 
mostra comparativo da carga tributária 
sobre jóias em diversos países 
selecionados, onde o Brasil apresenta a 
maior tributação sobre o setor, que 
alcança 51,2% para as vendas internas, 
contra 15% da média internacional. 

Pesquisa do Instituto Brasileiro de 
Gemas e Metais Preciosos-IBGM 

O setor de gemas e metais preciosos 
é constituído basicamente por micro e 
pequenas empresas, de estrutura familiar, 
distribuídas por todo o país, com elevado 
grau de informalidade, tanto na produção 
como na comercialização. É intensivo em 
mão-de-obra, exige pouco capital fixo, 
sendo muito sensível à carga tributária. 

Estima-se que atualmente existam 
no Brasil, na atividade de indústria e 
comércio, cerca de 2 mil empresas de 
lapidação e 5 mil de joalheria e bijuteria, 
computando o mercado formal e 
informal, que empregam cerca de 50 mil 
trabalhadores. 

O setor exporta para mais de 50 
países, com vendas externas da ordem de 
US$ 171,4 milhões, em 1995, excluindo-
se a exportação de ouro em barras, fios e 
chapas. 

A pesquisa, coordenada pelo IBGM 
com o apoio das associações estaduais de 
classe, do SEBRAE e do WGC, foi 
realizada, em 1996, com o objetivo de 
conhecer o perfil da indústria brasileira 
de joalheria, incluindo os produtos de 
ouro, prata e folheados de metais 
preciosos e teve como base uma 
amostragem constituída de 200 empresas, 
se%.,Fionadas aleatoriamente em um 
universo de 733 empresas. 

A pesquisa de campo apontou a 
existência de aproximadamente 26 mil 
empregos no setor indutrial em 1995. 

No que tange ao porte, 93% das 
indústrias são micro e pequenas empresas 
e respondem por quase 70% dos 
empregos gerados. 

A indústria de 
joalheria 
brasileira 
convive com 
informalidade 
e tributação 
elevada 

2 



O consumo industrial de ouro para 
jóias, segundo informações das empresas, 
foi de aproximadamente 35 t em 1995. 

A pesquisa mostrou também que os 
maiores problemas enfrentados na 
produção e comercialização de jóias 
estão ligados à tributação elevada, à 
qualificação da mão-de-obra e à 
concorrência com o mercado informal. 
Também foram apontadas questões como 
a necessidade do setor valorizar o deS5g2 
de jóias, de adquirir máquinas e 
equipamentos, de informatizar-se e de 
implantar programas de qualidade total. 

Empresas Fabricantes de Jóias no 
B rasi I (*) 

Perfil do Universo Cadastrado 

Produtos SP MG RJ BA RS AM Outros Total 

Exclusivamente 
Ouro 

82 47 18 5 2 3 23 180 

Exclusivamente 
Folheados 

171 - 2 - 60 - 1 234 

Folheados + 
Ouro 4. Prata 

170 29 20 13 12 6 40 290 

Exclusivamente 
Prata 

16 10 2 - - 1 29 

Total 439 86 42 18 74 9 65 733 

Fonte: IBGM 
(*)Segmento industrial 

Empresas Fabricantes de Jóias por 
Porte(*) 

na  Empreg. SP MG RJ BA R5 AM Outros Total % 

Micro 
(até 20) 

283 62 28 24 38 6 54 495 73 

Pequena 
(21 - 99) 

98 21 7 6 17 3 4 156 23 

Média 
(100 - 449) 

18 4 3 - - - 2 27 4 

Total 399 87 38 30 55 9 60 678 100 

Fonte: IBGM 
(8) Somente foram registradas as empresas que 
informaram mão-de-obra empregada 

Distribuição do Faturamento do Setor de 
Joalheria 

Discriminação % 

Exclusivamente Jóias em Ouro 47,8 

Exclusivamente Jóias em Prata 10,0 

Exclusivamente Folheados 15,5 

Misto (fabricação de mais de um tipo) 26,7 

Fonte: IBGM 

Preço Médio de Vendas 

Discriminação US$/peça 	
L..; 

Jóias em Ouro c/ Pedras 170 

Jóias em Ouro 87 

Jóias em Prata 9,2 

Folheados 3,2 

Centro  
- Programa de Desenvolvimento do Setor  e  

de Gemas e Metais Preciosos 

O IBGM ,em articulação com 
órgãos governamentais e privados, 
elaborou proposta de Programa de 
Desenvolvimento do Setor de Gemas e 
Metais Preciosos que procura dar um 
tratamento global para os diversos 
segmentos que compõem a cadeia 
produtiva do setor, diagnosticando e 
propondo soluções para a extração 
mineral, industrialização, comercia-
lização interna e exportação, a partir de 
experiências vivenciadas tanto no Brasil 
quanto naqueles países que apresentam 
forte indústria de lapidação e joalheria. 

O Programa apesenta metas a serem 
atingidas até o ano 2000, tais como: 

-lapidar 90% da produção nacional de 
gemas; 
-industializar 80% da produção primária 
de ouro; 
-triplicar o índice de produtividade da 
indústria de joalheria, atingindo 6g/h/ 
homem; 
-gerar renda adicional de US$1,5 bilhão/ 
ano; 
-gerar 15.000 empregos diretos; 
-atingir exportações superiores a US$1 
bilhão/ano. 

Para o alcance dessas metas foram 
estabelecidas oito estratégias principais, 
que prevêem a implantação, pela 
iniciativa privada e governo, de ações nas 
seguintes áreas: 

-gestão empresarial e desenvolvimento 
tecnológico; 
-formação e reciclagem de recursos 
humanos, 
-promoção comercial; 
-adequação fiscal e tributária. 

Essa proposta de programa foi 
apresentada aos ministérios: MME-
Ministério de Minas e Energia, MICT-
Ministério da Indústria, do Comércio e do 
Turismo, MCT- Ministério da Ciência e 
Tecnologia e MF- Ministério da Fazenda 
em abril de 1996, propondo a criação do 
Programa Brasileiro para o 
Desenvolvimento do Setor de Gemas e 
Metais Preciosos. 

Este programa não foi aprovado 
nessa época, continuando em estudo 

do Pesq uisas 
Dados 

NDES 

8  MA( .9ú 

Programa para 
o setor de 

gemas e 
metais 

preciosos 
prevê 

exportações 
da ordem de 
US$1 bilhão 

por ano 
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Ficha Técnica: 

Maria Lúcia Amarante de Andrade 
Gerente Setorial 
N, 
José Ricardo Martins Vieira 
Luiz Mauricio da Silva Cunha 
Maria da Conceição Keller 
Renata Strubell Fulda - Estagiária 

Editoração: Helena Yumi Kanemaru 

Fax: 	(021) 240-3504 

junto ao MICT, no que se refere à 
qualidade, à produtividade e ao design, e 
ao MME e MF no tocante à tributação. 

. Exportações Brasileiras 

Exportações Brasileiras de Gemas e 
Metais Preciosos 

US$ milhões 

Principais Produtos 1 992 1 993 1 994 1995 1996 

Diamantes em Bruto 16,6 20,2 34,7 36,2 22,4 

Diamantes Lapidados 11,9 38,1 15,4 11,5 9,3 

Pedras Preciosas em Bruto 11,9 17,3 20,4 23,3 23,8 

Pedras Preciosas Lapidadas 22,6 28,1 35,8 50,1 55,2 

Obras de Pedras Preciosas 4,6 10,4 12,2 14,0 11,0 

Prata em Bruto, Barras e Fios 3,4 2,3 3,0 4,4 4,2 

Ouro em Barras, Fios e Chapas 19,9 21,5 202,6 359,6 583,0 

Joalheria de Prata 0,2 1,7 1,0 0,3 O 

Joalheria de Ouro 32,1 22,4 19,3 18,6 19,5 

Folheados de Metais Preciosos 0,0 0,5 1,5 4,8 2,9 

Bijuterias 2,9 2,6 3,9 3,6 3,6 

Outros Produtos 1,8 6,5 4,2 4,6 7,1 

Total 128,0 171,6 354,0 531,0 742,0 

Às exportações de jóias de ouro 
deve-se acrescentar as realizadas através 
do DEE, cujo valor foi de US$ 15,5 
milhões em 1995 e de US$17,2 milhões 
em 1996. Assim, o total exportado de 
jóias de ouro pode ser considerado de 
US$ 36,7 milhões em 1996, 
representando apenas 6,3% das 
exportações brasileiras de ouro em barras 
realizadas neste ano. 

As exportações brasileiras de gemas 
e metais preciosos cresceram 479,7% no 
período 1992/96, devido basicamente à 
ampliação das exportações de ouro em 
barras, fios e chapas (2.829,6%), que 
substituíram as vendas de ouro como 
ativo financeiro - arbitragem e Banco 
Central. 

Nesse mesmo período as 
exportações de jóias de ouro reduziram-
se em 39,3%, passando de US$32,1 
milhões em 1992 para US$19,5 milhões 
em 1996. 

Esse valor torna-se ainda menos 
representativo quando comparado ao 
comércio internacional de jóias de ouro, 
estimado em cerca de US$ 7 bilhões, 
atingindo apenas 0,3% desse mercado. 

Conclusão 
O Brasil, um dos maiores 

produtores de gemas do mundo e o 
sétimo produtor de ouro, exportou entre 
jóias e gemas lapidadas e brutas, apenas 
US$ 159 milhões em 1996. 

As exportações brasileiras de ouro 
devem apresentar crescimento de cerca 
de 9% no período 1996/2000, atingindo 

US$ 636 milhões neste ano. Entretanto, 
não se considera perspectiva de 
ampliação das vendas externas de jóias 
de ouro, devido à baixa competitividade 
dos fabricantes brasileiros. 

Esses minerais, quando exportados 
isoladamente em bruto (pedras) e em 
barras (ouro), pouco contribuem para a 
economia nacional. Mas, quando se 
combina ouro e pedras preciosas na 
indústria de joalheria, agrega-se valor ao 
produto, gerando riqueza, novos 
empregos e divisas para o país. 

A alta carga tributária incidente 
sobre a indústria de joalheria no país, que 
onera em 51,2% o valor final das jóias 
consumidas no mercado interno, vem 
impedindo o desenvolvimento do setor, 
para o qual o Brasil apresenta grande 
potencialidade. 

Seria de real interesse a capacitação 
do setor tanto para o atendimento ao 
mercado interno em expansão, com 
consequente aumento do emprego, 
quanto para aumentar as exportação de 
jóias, substituindo as de ouro em barras. 

O BNDES apóia operações de 
exportação do setor no âmbito do 
FINAMEX, assim como investimentos 
necessários à ampliação e modernização 
industrial. 

A indústria brasileira de joalheria 
deverá investir em novas tecnologias, 
modernização, produtividade e 
qualidade para tornar-se competitiva no 
mercado globalizado. 

Além disso, a indústria brasileira de 
jóias, constituída em sua maioria por 
pequenas e micro empresas, necessita 
principalmente de capital de giro, tendo 
em vista a compra de matéria prima -
ouro e gemas - de alto valor. 

Entretanto, a atual informalidade 
deste setor industrial é fator que restringe 
a possibilidade de obtenção dos 
fi nanciamentos necessários à sua 
modernização e crescimento. 

A competitivi-
dade da 
indústria de 
joalheria 
depende de 
investimentos 
em novas 
tecnologias, 
modernização, 
produtividade 
e qualidade. 

Esta publicação encontra-se disponível na Internet no seguinte endereço: http://www.bndes.gov.br/ 
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